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SEÇÃO TRABALHOS EXPOSTOS
O uso de crack e de outras drogas na gestação
Introdução: O uso do crack e de outras 
substâncias na gestação apresenta-se 
como um problema de saúde pública. 
Sabe-se que o uso destas pode causar 
dependência e repercussões graves a 
saúde da mulher e do neonato. A rede 
de atenção à saúde deve funcionar de 
forma integrada para acolher a gestan-
te e auxiliá-la na redução de danos, in-
centivando a sua adesão ao pré-natal. 
Objetivo: Relatar a experiência de enfer-
meiras obstétricas no atendimento hos-
pitalar a gestantes usuárias de crack e de 
outras drogas. Método: Trata-se de um 
Relato de Experiência realizado a partir 
da vivência de enfermeiras obstétricas 
no atendimento à gestantes usuárias de 
crack em um hospital universitário de 
Porto Alegre/RS. O referido hospital é re-
ferência para o atendimento à gestação 
de alto risco e conta com Ambulatório 
de pré-natal, Centro obstétrico, Interna-
ção obstétrica e Unidade de Terapia In-
tensiva Neonatal (UTI/Neo). Resultados: 
O atendimento à gestantes usuárias de 
crack (e de outras substâncias) é um de-
safio para os serviços. A situação de vul-
nerabilidade social é um dos fatores que 
expõe estas mulheres a contraírem Infec-
ções Sexualmente Transmissíveis (IST’s). 
A não adesão ao pré-natal dificulta o tra-
tamento de IST’s e de acompanhamento 
quanto ao uso de substâncias químicas. 
Durante o atendimento a estas gestan-
tes observa-se como principais conse-
quências da dependência: abstinência, 
trabalho de parto prematuro, infecções 
de diferentes etiologias, risco de hemor-
ragia, risco de sepse e morte. Para o re-
cém-nascido as principais repercussões 
são: prematuridade, abstinência neona-
tal, necessidade de internação em UTI/
Neo, sequelas neurológicas e até mes-
mo óbito. Conclusão: O uso de crack e 
de outras drogas na gestação é um pro-
blema multifatorial e social. Neste sen-
tido, os serviços da atenção primária e 
terciária devem estar melhor integrados. 
Destaca-se a necessidade de realização 
de busca ativa e de acompanhamento 
pré-natal e puerperal a estas mulheres. 
Além disso, as políticas de planejamento 
familiar devem ser discutidas para pre-
venir consequências graves à saúde das 
mulheres e dos recém-nascidos.
